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“No princ pio Deus criou os cØus e a Terra...

Entªo disse Deus: fa amos o homem  nossa imagem, 

conforme a nossa semelhan a.
”
(Gen 1,1-26)

Precisando explicar os mistérios da vida – e diminuir suas angústias,
porque ninguém é de ferro – o homem criou os deuses à sua imagem
e semelhança: os gregos, belos e vingativos; os germânicos, práticos e
heróicos; os hindus, misteriosos e ambivalentes e os judeus, um só,
todo-poderoso.

Mãe das religiões monoteístas, o judaísmo sintetizou o universo
numa dicotomia entre o bem e o mal, o certo e o errado, o positivo e
o negativo.

Como a Europa – leia-se ‘o homem branco temente a Deus’ – con-
quistou e dominou o mundo por milênios, tem-se por certo que as
diferenças se resumem ao sim e não da linguagem binária (aquela que
os computadores usam para armazenar e processar informação), fazen-
do da vida um grande e contrastante retrato em preto e branco.

Pois foi o próprio Deus dos hebreus quem introduziu as diferenças
entre os homens: primeiro, ao dotá-los com vontade e, depois, puni-
los por suas escolhas com a expulsão do paraíso. E, novamente, quan-
do viu que os mortais ambicionavam invadir seu reino construindo
uma espécie de ponte entre o céu e a terra: confundiu suas línguas e
interrompeu sua comunicação (e, por conseguinte, a paz), num episó-
dio chamado de ‘A torre de Babel’.
Por causa da liberdade de escolha (e porque os homens já não
comungavam da mesma língua), as coisas foram piorando e estabele-
ceram-se vários ‘rachas’ nas religiões, cada uma puxando pra si o direi-
to da verdade sobre os mistérios do além-vida.

De lá pra cá a humanidade progrediu muito.
Além de intérpretes, tradutores e outros mediadores, inventou-se a

imprensa, a fotografia, o cinema, e a televisão. Sempre com o objetivo
de melhorar a comunicação.

Grandes revoluções tentaram igualar os homens pela força em
Paris, Moscou e Pequim.

Também diminuíram as distâncias geográficas, miscigenaram-se os
povos, caíram as barreiras comerciais e introduziu-se a globalização, fazen-
do de todos nós iguais e solidários nessa nave espacial chamada Terra.

Mas o ser humano nunca estranhou tanto suas diferenças.
Não apenas as religiosas. 
Sejam raciais, sexuais, de idade, de opinião, sociais, culturais ou de 

qualquer ordem particular ou coletiva, as diferenças justificam lin-
chamentos, permitem massacres e provocam guerras.
Lotam os consultórios psicanalíticos (os estádios de futebol também) e
sustentam templos de todas as seitas.

A moda no planeta é observar a privacidade do outro pela TV e dis-
cutir (até agora com certo pudor) o final supremo de todas as dife-
renças: a clonagem e os transgênicos.
Nesse número de Leituras Compartilhadas queremos abordar a sin-
gularidade dos seres humanos, naquilo que nos tornam únicos e ao
mesmo tempo tão iguais.

Por isso começamos com o livro do Gênesis, onde a Bíblia fala
da Criação.

Queremos abordar as diferenças pelo ângulo da identidade. Da
visão do outro. Dos diversos papéis cabíveis e desempenhados pelos
homens, sobretudo nas nuances e meios-tons.

Como programa de leitura, procuramos por elas na literatura.
Há uma extensa bibliografia disponível sobre diferenças, a começar
pelos clássicos infantis O patinho feio, A gata borralheira e A bela

e a fera. Junte-se a eles O corcunda de Notre Dame e temos a exac-
erbação das diferenças. Mas elas nem sempre são tão explícitas – ou de
fácil compreensão – como nos caricatos três porquinhos, o Barão de
Münchausen, Pinóquio e o fantástico Dom Quixote.

As diferenças são a matéria prima da literatura, porque é com elas
que se constroem as personagens e grande parte das histórias.

Histórias como a de Romeu e Julieta, cujas famílias se detestavam.
Ou a de Diadorim, que era ela. Ou onde quer que haja um velho, um
novo, um belo, um feio, um bom e um mau...

Buscamos, ainda, pelas diferenças nos filmes, na antropologia, na
psicologia, na música, na arquitetura, na filosofia, na fotografia. Em
cada lugar, enfim, em que pudéssemos usá-las para fazer este número
de Leituras Compartilhadas rico e plural.

E oferecê-lo a você, professor, para que ajude, através da leitura, a
fazer crescer seres humanos com os mais variados tons de individuali-
dade possível.

Porque, como diz o professor Gilberto Velho, um de nossos convi-
dados, ‘a sociedade se faz com as diferenças’.
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ELIANA YUNES
Esta brincadeira de busca de

uma certa personagem é coisa
séria. Imaginemo-nos sem um
OUTRO, sem alguém que, indi-
cando uma alteridade, ao mesmo
tempo indicasse nossa identi-
dade. Faz tempo já, que a psi-
canálise tomando o mito de
Narciso, que só enxergava a

própria imagem, enamorado
de si mesmo, assinalou os

riscos da tragédia. A li-
teratura, como se vê,
tratou do tema desde
os tempos da orali-

dade, antes que as teo-
rias pós-modernas o

assimilassem.
Mesmo em face da

chamada crise da literatura
frente à cultura, (a literatura

ainda tem vez para ‘re-
presentar’ algo para a

variedade reconhe-
cida dos homens?),
talvez tenhamos
alcançado, na pós-
m o d e r n i d a d e ,
alguns ganhos im-
portantes. Uma

pequena reflexão
nos ajudará a entender a

importância social do que
vem ocorrendo em meio à

pressão da economia
globalizada que, com

ela, arrasta tudo aquilo
que, no mercado, pode sig-

nificar dividendos e/ou am-
pliação de consumidores.

A literatura significou durante
milênios a referência cultural dos
povos em busca de identidade,
seja pela consolidação da língua,
seja pela representação de valores
e costumes com os quais a na-
cionalidade se reconhecia. Com
a invenção da imprensa por
Gutenberg e a produção industri-
alizada do papel, o livro como
suporte da escrita logrou difun-
dir a literatura de forma ágil e
empurrou a sociedade em dire-
ção à democratização da leitura,
esperando que, pela alfabetiza-
ção, populações marginais pu-
dessem participar da cidadania
ilustrada. O sonho iluminista foi
tragado pela burguesia, ao con-
solidar o capital como senhor
das mentes e corações e se sub-
meter ao mercado que só identi-
fica consumidores, os mais dóceis
e normatizados.

Apesar do mundo economi-
camente globalizado, as desi-
gualdades são gritantes. E tudo
poderia ser somente muito ruim
se, ao lado da fragmentação das
nações, dos povos e dos sujeitos,
uma resistência surda, mas não
muda, não impelisse as minorias
a uma expressividade própria,
amparada nas mídias alternati-
vas que se desenvolveram no ras-
tro das comunicações de massa.
Assim os saberes locais, de
forma criativa e original, pouco

a pouco assomaram à cena,
introduzindo diferenças onde
antes se buscava valorizar a
similitude, sob a capa da pre-
tendida igualdade. Foi assim que
os grandes relatos clássicos e
universalizantes, tipo epopéias e
novelas exemplares, acabaram
por ceder espaço a crônicas locais
e a expressões comunicativas
mais rápidas, tais como a música
popular e o cinema, sobretudo
com os curtas e os vídeos.

No bojo desta diversificação
cultural, outras modificações
ocorreram. A especificidade das
disciplinas se viu compelida à
interdisciplinaridade, a subjetivi-
dade arduamente construída
desde o romantismo ou se reco-
nhece no âmbito das comuni-
dades intersubjetivas ou galopa
em um individualismo egoísta e
socialmente destrutivo. E dentro
deste horizonte, os homens vão
percebendo que ‘o inferno não
são os outros’ e que a identidade
de uns só se desenha diante da
identidade de outros, isto é, que a
alteridade é condição do conhe-
cimento de si e do mundo.

A diferença visível nos pontos
de vista das culturas sobre a vida
revela a riqueza da diversidade e a
perspectiva do respeito que havia
obrigado pesquisadores a rede-
finir os estudos antropológicos
no final do século retrasado (XIX).
Na literatura, ao longo dos tem-
pos, não faltaram indícios desta
realidade. Contudo, nem sempre
a condução ideológica das ques-
tões apontou para a convivência
pacífica e respeitosa das dife-
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ESTÁ O OUTRO?
renças e – sinteticamente – da
pluralidade na condição humana.

A literatura brasileira tida
como infantil tem, desde Mon-
teiro Lobato, exercitado esse
olhar sobre a diferença, tomada
como motivo para o  enriqueci-
mento das trocas e de valorização

da alteridade. Tanto assim que a
hegemonia do adulto sobre a cri-
ança, o absolutismo das verdades
indiscutíveis, o saber esvaziado
de experiência são abalados  nas
relações de D. Benta com os seus
netos e nas intervenções provoca-
tivas de Emília – certamente o
alter-ego de Lobato. A vívida
lição de democracia do ‘Andersen
da América Latina’, não copia o
conformismo e a submissão dos
modelos da literatura infantil
clássica.

Pelo contrário. Quando em O
S tio do Pica-pau Amarelo, as
personagens das histórias infantis
de todo o mundo se reúnem nas
terras da Vovó, é o respeito a esta
diversidade de sujeitos e o direito
a seus próprios papéis, rede-
finidos segundo uma contextua-
lização necessária, que comanda
a seqüência da narrativa em O
Minotauro: a preta velha, Tia

Anastácia, por conta de seus
dotes (= quitutes) se transforma
no objeto do desejo do Monstro
– ao invés de qualquer das lindas
e jovens princesas, como no mito
original.  Além de a voz infantil
soar ao longo destas novelas, da
negra beiçuda assinar um livro
(Hist rias de Tia NastÆcia), as
fábulas e o conhecimento cientí-
fico comparecem igualmente
questionados pelas curiosas per-
sonagens do Sítio, apontando a
alteridade sobre a qual se constrói
uma concepção de mundo em
que as diferenças deixam de ser
obstáculo à convivência para se
tornar defesa contra as hegemo-
nias autoritárias ou excludentes.

Depois do mestre, em toda
uma segunda e uma terceira ge-
ração de escritores dentro do

gênero, há os que se mantiveram
fiéis a este princípio subjacente à
escrita lobatiana. Com o mineiro
Bartolomeu Campos Queirós,
uma história poética faz reluzir a
alteridade no intuitivo amor do

menino pelos Ciganos. Onde
todos vêem perigo e ameaça,
furtivamente, o coração memo-

rioso da personagem infantil
recupera o sonho e a arte perma-
nente daquele povo nômade. Na
diferença, ele imagina uma possi-
bilidade de (também) ser feliz. É
a falta da alteridade o que o nar-
rador em Mais com mais dÆ
menos denuncia: quem não
reconhece o outro, nem a si
(re)conhece; perde-se numa de-
formidade caricata de sujeito de
posses, despossuído no entanto,
de qualquer identidade que não
sejam seus bens materiais.

Co-movida pelos anos de
repressão e intolerância, a lite-
ratura infantil surgida nos idos de
setenta do século passado (XX), é
exemplar desta disposição. A pre-
miada Ana Maria Machado exerce
uma crítica à ditadura do mesmo,
(por oposição a alter/ outro)
desde seu conto de fadas, declar-
adamente às avessas (ou seria
fábula política?) Hist ria meio

ao contrÆrio, em que ilustra o

comprometimento do reino pelo
desconhecimento do outro. Coisa
que Ruth Rocha, na mesma linha,
discutirá em seus reizinhos, so-
bretudo em O que os olhos
nªo vŒem e O reizinho

mandªo. Pelo avesso, esta auto-
ra ainda tocará o tema, em Dois
idiotas, sentados cada qual

em seu barril..., em que a intol-
erância gera não só o belicismo,
mas ameaça a sobrevivência de
todos. Ana Maria vai, por outro
meca-nismo narrativo, valorizar a
alteridade na aproximação sim-
bólica entre um menino branco e

um preto velho em Raul da fer-
rugem azul, que possibilita à cri-
ança a con-dição de reconhecer o
outro que vive nele, reprimido.

Na procura deste reconheci-
mento de si mesmo pelo contato
com o outro, Ziraldo vai inscre-
ver sua obra para criança neste
universo das alteridades com o
livro Flicts, em que, desde o títu-
lo, sugere uma diferença incômo-
da (o que é isto?), rejeitada e mar-
ginalizada, até encontrar-se com
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continuação
seu alter-ego. Caminhado pelas
diferenças, pode encontrar sua
identidade. Na lúdica história de

uma cor estranha em busca de
seu lugar, o escritor saúda na
ocasião da chegada à Lua, a
extensão das possibilidades para
o novo, para o diferente, para o
gauche. O mesmo olhar vai con-
templar o problema da cor no
cuidadoso Menino marrom e
remete a memória ao prece-
dente Menino maluquinho,
no qual a diferença pode
chamar-se felicidade. 

Do mesmo modo, Joel Rufino
já havia tratado da rejeição à
alteridade em Uma estranha

aventura em Talalai, seguindo
uma preocupação política que a
incursão de Graciliano Ramos
nas letras para crianças abordara
em A terra dos meninos pela-

dos. Ambos narram o perigo das
marginalizações por conta da
diferença e a contaminação im-
perceptível da ideologia, quando
mudamos de espaço (do lugar da
enunciação) e corremos o risco
de repetir o gesto discriminador
de que fomos vítimas.

Quando O menino que car-

regava Ægua na peneira, de
Manoel de Barros nos surpre-
ende, é porque traz o sinal de que
a poesia resiste no cotidiano em
que a cobrança de resultados nos
acuam e de que o ócio pode ser
bem produtivo numa sociedade
que descarta a contemplação e a
imaginação em favor do con-
sumo irrefletido do supérfluo.
Cecília Meireles em Duas velhi-
nhas já brincara com a diversi-
dade de Marina e Mariana.

Uma obra com muitos exem-
plos desta postura é a de Lygia
Bojunga, desde o despretensioso
Os colegas, passando pelo já
clássico A bolsa amarela,
seguindo por, Meu amigo pin-

tor, N s trŒs, refletindo sempre a
intolerância à diferença como
Corda bamba um processo de
destruição ou de auto-destruição.
É de tal ordem este enlace eu-e-o-
outro que Paisagem, considera
inseparáveis a escrita e a leitura,
alegorizada na articulação entre a
escrita do leitor e a narrativa de

seu autor favorito.
As obras pessoalíssimas de

Marina Colasanti tematizam esta
dificuldade de lidar no plano pes-
soal com a alteridade, com a
relação assentada no reconheci-
mento e acolhimento do outro
que escapa ao controle e à posse,
que se recusa à imitação, espelho,
cópia ou apêndice e, cuja des-
semelhança, se instala um des-
conforto, pode ao mesmo tempo
criar a percepção de que a com-
plexidade das diferenças alarga os
horizontes do mundo: A mulher

ramada, Entre a espada e a
rosa e O œltimo rei servem de
referência para este apontamento.

Além disto, a literatura infan-
til brasileira tem dado espaço em
suas obras para tratar sem mora-
lismos, de preconceitos que en-
volvem minorias étnicas, etárias,
religiosas, políticas, culturais e de
gênero, discutindo as condições
de produção de saberes e modos
de viver que não acompanham
necessariamente a práxis coletiva.
Há uma beleza tocante no conto

de Sérgio Capparelli, Vov

fugiu de casa e na mesma
ordem de relações intergera-
cionais está o inesquecível A
mªe da mªe da minha mªe,
de Therezinha Alva-renga. No
livro de Mirna Pinsky, As

muitas mªes de Ariel, evitan-
do sucumbir ao discurso de pola-
rização, a questão do feminino é
desviada habilmente do risco de
um inverso simétrico no qual a
condição da mulher se alçaria
pelo rebaixamento do masculi-
no: mãe e filho vão se reco-
nhecendo, aos poucos, no coti-

diano e assistem ao assomo de
suas identidades. 

Na novíssima geração, não
faltam ricas ilustrações desta pre-
ocupação pós-moderna que, sem
se explicitar metalinguisticamente,
vai considerando no mundo con-
temporâneo a necessária alteri-
dade. Numa linha que recorda,
por um lado, o alegre humor de
Sylvia Orthof, construído justa-
mente ao surpreender as dife-
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renças de percepção do mundo
no olhar das personagens, – lem-

bremos dela em Se as coisas
fossem mªes e Os bichos que
tive –, Leo Cunha escreveu Pela
estrada afora; por outro,
bebendo em fonte ‘queirosiana’,
trata com de-licadeza a carência
do Outro em seu recente Te m
menina na varanda. Já Lucia
Fidalgo, no conto central da trilo-
gia Amor, amor, amor, traz a
apreciação feita por um neto da
vida dos avós através de suas car-
tas – O tempo do amor dos
dois –, e o leitor vai acompan-
hando as dife-renças no modo de
ser e de amar de cada um.

A busca pelo outro,
empreendida como uma
suplementação de si e
como condição de
alcan-çar-se na difer-
ença a realização
do desejo de
identificação,
a p a r e c e

ilustrada nas obras sem texto de
Roger Mello, A flor do lado de

lÆ, e de Graça Lima, Noite de
cªo, relíquia poética para qual-
quer idade. Livros de imagens
como C ntico dos c nticos e
Outra vez, de Ângela Lago já
traziam este jogo das alteri-
dades que se completam.

O espaço aberto à existência
do outro, pelo reconhecimento
de seu direito à diferença, tem

uma dimensão ética e outra políti-
ca, além da de natureza estética.
Por conta de nos sabermos iguais
nos direitos e diferentes nos dese-
jos e suas expressões, abre-se uma
porta à compreensão da diversi-
dade que, na condição humana,
só a dignifica pela complexi-
dade apresenta-
d a ,

painel de pluralidade e de
alternâncias.

Por outro lado, os saberes
locais, as mani-

festações cul-
turais de gru-
pos distin-
tos, as vozes
alternativas
à voz domi-
nan t e

do sistema (que nos tenta coibir a
um modelo único de comporta-
mento e pensamento), ex-pan-
dem o nosso olhar sobre a alteri-
dade e podem oferecer o con-
traponto necessário ao auto-con-
hecimento, como pessoa ou
grupo. A existência de expressões,
de va-lores, de pensamentos e de
práticas diversas suscitou, é bem
verdade, através dos tempos,
histó-rias de repressão e
perseguição que envergonham a

História. É chegado o tempo
em que a co-ocorrência da

diversidade compõe um
equilíbrio de ordem

pol í t ico-cul tura l ,
previne as hegemo-
nias e ensaia a
cidadania pelo
respeito à ‘outri-

dade’.

ELIANA YUNES Doutora em
Letras, Puc-Rio. Escreveu

com Glória Pondé
Leitura & Leituras da
literatura infantil.
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GILBERTO VELHO
O desenvolvimento da Antropologia,

enquanto área do conhecimento, se dá a
partir da noção de Cultura. O uso dessa
noção se dá originalmente, diante da
descoberta, com maior ou menor perplexi-
dade, de modos e estilos de vida, visões de
mundo, atitudes e comportamentos distin-
tos dos que predominavam no mundo oci-
dental, particularmente na Europa e nos
Estados Unidos, nos séculos XIX e XX.
Embora, de início, a idéia de Cultura fosse
um esforço de conscientização de diferenças
dentro da civilização ocidental, a diferença
imediata, às vezes chocante, que se estabele-
cia no confronto com sociedades exóticas,
africanas, asiáticas, americanas, apresentava
um desafio para a consciência ocidental.
Tratava-se, então, de classificar, hierarquizar
e explicar, na medida do possível, as dife-
renças entre povos e sociedades. A Cultura
tem sido definida como um conjunto com-
plexo de códigos que asseguram a ação cole-
tiva de um grupo. A noção de cultura como
código, conjunto de regras de interpretação
da realidade que permitem atribuição de
sentido ao mundo natural e social, implica
fundamentalmente na idéia de sistema. Tratar
a cultura como sistema, significa admitir
algum tipo de coerência, onde cada costume,
regra, crença ou comportamento faz parte de
um conjunto que dá sentido às partes.

Deve-se observar que a ciência da diver-
sidade cultural da humanidade não remon-
tava apenas ao século XIX. Os canibais de
Montaigne já tinham provocado um forte
impacto no pensamento europeu, mas a
gênese da Antropologia se faz numa conjun-
tura histórica em que a relação das me-
trópoles com as colônias muda de sentido.
O objetivo, agora, era transformar as popu-
lações coloniais, adequá-las ao sistema capi-

talista, não apenas como ocupantes indese-
jáveis de território a ser predado, ou como
fonte de mão-de-obra escrava, mas como
participantes em um grande mercado inter-
nacional, onde também serão consumi-
dores, tendo que, mal ou bem, adotar va-
lores de uma cultura ocidental. A unidade
do gênero humano, assim, não deixava de
encobrir, sob a capa piedosa do cristianismo
ou do cientificismo, uma necessidade
histórica da expansão colonial. No entanto,
o destino da Antropologia não era o de
serva fiel do colonialismo. Seu movimento
histórico pode ser resumido na idéia de uma
crescente percepção da especificidade das
diferenças culturais em si. O que melhor
caracteriza a posição antropológica é o es-
forço de reconstruir os critérios internos que
cada cultura utiliza para sua auto-reflexão.
Não se tratava mais, superando uma pers-
pectiva evolucionista mais estreita, de julgar,
por exemplo, os aborígenes australianos, por
sua discutível pobreza tecnológica, colocan-
do-os numa hipotética ‘Idade da Pedra’,
comum a toda Humanidade, mas sim de
verificar em que domínio, esta sociedade,
assim como outras, australianas, sul-
africanas ou americanas, atingiram maior
elaboração.

Hoje a Antropologia já está voltada,
retomando as primeiras discussões sobre
Cultura e Civilização e sem abandonar o
interesse pelas sociedades tribais e tradi-
cionais, ao estudo das sociedades moderno-
contemporâneas. Dessa forma, as diferenças
dentro de cada sociedade tornam-se, cada
vez mais, importantes temas de pesquisa. O
Brasil tem aparecido como um caso espe-
cialmente interessante para discussão dos
temas das diferenças, das identidades e do
pluralismo sócio-cultural. Sua complexidade
tem sido um desafio para as diversas linha-
gens e orientações do mundo das Ciências
Sociais. As diferenças étnico-culturais, de
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classe social, de região do país, de religião,
são algumas das variáveis chaves que pro-
duzem  esse quadro em que a unidade é
sempre relativa, apresentando sempre con-
tradições, tensões e conflitos. 

Por outro lado, o processo de globaliza-
ção, na realidade, é muito mais antigo do
que o senso comum contemporâneo acredi-
ta. Sabemos, pela história e pela arqueolo-
gia, como a humanidade desde as suas ori-
gens sempre caracterizou-se por desloca-
mentos, trocas e interações fazendo com
que qualquer noção de ‘pureza’ e de ‘isola-
mento’ precise ser relativizada. O desen-
volvimento do que conhecemos como
Civilização Ocidental tem, na sua origem,
períodos de particular intensidade de inter-
câmbio cultural, como nas relações entre
Grécia, Egito e Pérsia, o período Helenístico
e o Império Romano, entre outros. A mo-
dernidade tem como um de seus eixos prin-
cipais a expansão marítima que tem início,
grosso modo, nos séculos XV e XVI, dando
origem aos grandes impérios coloniais, asso-
ciados ao mercantilismo. A expansão do
capitalismo e desenvolvimento do imperia-
lismo produziram novas e aceleradas formas
de globalização. Vivemos, contemporanea-
mente, uma experiência muitas vezes confli-
tuosa entre uma expansão e aceleração de
comunicação e intercâmbio entre todas as
regiões do planeta e, por outro lado, uma
forte consciência da particularidade das
identidades culturais. Estas podem estar
associadas a diversas variáveis, mas sem
dúvida, a etnicidade e a religião têm sido
especialmente significativas, como o movi-
mento negro e a mobilização islâmica têm
demonstrado.

A pressão exercida por interesses eco-
nômicos e políticos para a ocupação de
todos os espaços, tem provocado reações às
vezes bastante radicais em defesa de valores
e crenças secularmente constituídos. A ten-

tativa de incorporar conquistas científicas e
tecnológicas e, ao mesmo tempo, respeitar a
singularidade cultural de cada sociedade ou
grupo social é, certamente, um dos maiores
desafios do mundo contemporâneo.
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MARINA COLASANTI
Dois príncipes, um louro, e um moreno.

Irmãos, mas os olhos de um azuis, e os do
outro verdes. E tão diferentes nos gostos e nos
sorrisos, que ninguém os diria filhos do
mesmo pai, rei que igualmente os amava.

Uma coisa porém tinham em comum:
cada um deles queria ser o outro. Nos jogos,
nas poses, diante do espelho, tudo o que um
queria era aquilo que o outro tinha. E de
alma sempre cravada nesse desejo insatis-
feito, esqueciam-se de olhar para si, de

serem felizes.
Sofria o pai com o sofrimento dos

filhos. Querendo ajudá-los, pensou
um dia que melhor seria dividir o
reino, para que não viessem a lutar

depois da sua morte. De tudo o
que tinha, deu o céu para

seu filho louro, que
governasse junto ao
sol brilhante como
seus cabelos. E en-
tregou-lhe pelas ré-
deas um cavalo

alado. Ao moreno coube o verde mar, reflexo
de seus olhos. E um cavalo marinho.

O primeiro filho montou na garupa lisa,
entre as asas brancas. O segundo filho firmou-
se nas costas ásperas do hipocampo. A cada
um, seu reino. Mas as pernas que roçavam em
plumas esporearam o cavalo para baixo, em
direção às cristas das ondas. E os joelhos que
apertavam os flancos molhados ordenaram
que subisse, junto à tona.

Do ar, o príncipe das nuvens olhou através
do seu reflexo, procurando a figura do irmão
nas profundezas.

Da água, o jovem senhor das vagas que-
brou com seu olhar a lâmina da superfície
procurando a silhueta do irmão.

O de cima sentiu calor, e desejou ter o mar
para si, certo de que nada o faria mais feliz do
que mergulhar no seu frescor.

O de baixo sentiu frio, e quis possuir o
céu, certo de que nada o faria mais feliz do
que voar na sua mornança.

Então emergiu o focinho do cavalo mari-
nho e molharam-se as patas do cavalo alado.
Soprando entre as mãos  em concha os dois
irmãos lançaram seu desafio. Alinhariam os
cavalos na beira da areia e partiriam para a
linha do horizonte. Quem chegasse primeiro
ficaria com o reino do outro.

– A corrida será longa, – pensou o
primeiro. E fez uma carruagem de nuvens que
atrelou ao seu cavalo.

– Demoraremos a chegar, – pensou o
segundo. E prendeu com algas uma carru-
agem de  espumas nas costas do hipocampo.

Partiram juntos. Silêncio na água. No ar,
relinchos e voltear de plumas. Longe, a linha
de chegada dividindo os dois reinos.

Os raios de sol passavam pela carruagem
de nuvens e desciam até a carruagem de
espumas. Durante todo o dia acompanharam
a corrida. Depois brilhou a lua, a leve sombra
de um cobriu o outro de norte mais profun-
da. E quando o sol outra vez trouxe sua luz,
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CONTOS DO CANTO

ORIENTAL
ENTREVISTA

Yoshi Hioki é um pintor japonês que
foi para Barcelona há dez anos para aper-
feiçoar sua arte. Lá ele acabou desco-
brindo outra arte, a de contar histórias.
Em 1999 conheceu a contadora mexicana
Marta Escudero que se tornou sua amiga
e professora: ‘Fiquei tão emocionado ao
escutar os contos do país de Marta que
quis levar a beleza dos contos populares
japoneses a todos os que quisessem com-
partilhar dos nossos sentimentos, das
nossas diferenças e semelhanças’.

LC: No ocidente os contos sempre foram
um meio de educar e transmitir a moral e
a tradição da sociedade. Com o tempo,
acabou se criando a noção de contos
como algo para crianças. Também é assim
no Japão?
HIOSHI: Os contos tradicionais japoneses
não fazem essa diferenciação entre
infantis e adultos, originalmente eles
eram contados reunindo toda a família,
crianças e adultos. Alguns inclusive pos-
suem temas fortes ou difíceis de serem
entendidos pelos menores, mas eles
mesmo assim os escutam. Nunca com o
pensamento de educar os pequenos. Há
vários tipos de contos no Japão, alguns
simplesmente descritivos da natureza e
de fenômenos da vida; outros, mais lon-
gos, são antigos contos budistas para
educar os corações e mentes de todos.
Os contos japoneses só passaram a ter
uma classificação etária com a chegada
da influência ocidental.
LC: Como é contar histórias tradicionais
japonesas na Europa? Afinal são duas cul-
turas bem distintas. 
HIOSHI: Sempre me surpreendo quando
estou contando histórias aqui no oci-

dente, porque as pessoas não somente
entendem as palavras, mas podem com-
preender a sensação, a emoção. Isto sig-
nifica que os contos, apesar de serem
diferentes de origem, trazem em si uma
universalidade. Encontramos muitos
contos semelhantes nas tradições afri-
canas, européias, sul-americanas e de
muitos outros povos. Mudam-se os
nomes dos personagens, mas a essência é
a mesma. Mas seguramente existe a dife-
rença, só que ela está mais na maneira de
narrar. As técnicas de narração japonesas
e ocidentais são muito distintas.

Os contos japoneses são muito
suaves, e com temas a que os europeus
não estão acostumados. Os contos eu-
ropeus têm muita ação, mudanças de
cenários, movimento. No Japão os con-
tos são muito tranqüilos, calcados na
descrição da beleza e da força da na-
tureza. Falando assim, para muitos pare-
cerão aborrecidos, mas nós gostamos de
saborear a palavra, e também o silêncio
entre as palavras. As crianças japonesas
estão habituadas inclusive com a tristeza.
Noto na Europa que tudo para a criança
dever ser carregado de alegria, mas no
Japão a criança sabe que a tristeza tam-
bém é parte da maravilha da vida.

SAMIRO YUNOKI, WWW.SAMIRO.NET

surpreendeu-se de ver o cavalo alado exata-
mente acima do cavalo marinho. Tão acima
como se, desde a partida, não tivessem
saído do lugar.

Galopava o tempo, veloz como os irmãos.
Mas a linha do horizonte continuava igual-
mente distante. O sol chegava até ela. A lua
chegava até ela. Até os albatrozes pareciam
alcançá-la no seu vôo. Só os dois irmãos não
conseguiam se aproximar.

De tanto correr já se esgarçavam as nuvens
da carruagem alada, e a espuma da carruagem
marinha desfazia-se em ondas. Mas os dois
irmãos não desistiam, porque nessa segunda
coisa também eram iguais, no desejo de vencer.

Até que a linha do horizonte teve pena.
E devagar, sem deixar perceber, foi chegan-
do perto.

A linha chegou perto. E chegou perto.
Baixou seu vôo o cavalo alado, quase

tocando o reflexo. Aflorou o cavalo marinho
entre marolas. As plumas, espumas se
tocaram. Céu e mar cada vez mais próximos
confundiram seus azuis, igualaram suas
transparências. E as asas brancas do cavalo
alado, pesadas de sal, entregaram-se à água, a
crina branca roçando já o pescoço do
hipocampo. Desfez-se a carruagem de nuvens
na crista da última onda. Onda que inchou,
rolou, envolvendo os irmãos num mesmo
abraço, jogando um corpo contra o outro, jun-
tando para sempre aquilo que era tão separado.

Desliza a onda sobre a areia, depositando
o vencedor. Na branca praia do horizonte,
onde tudo se encontra, avança agora um
único príncipe, dono do céu e do mar. De
olhos e cabelos castanhos, feliz enfim.

MARINA COLASANTI Poeta, contista, cronista, jornalista, publi-
citária e artista plástica. Ganhou o Prêmio Jabuti (1993 e 1994)
e prêmios internacionais como o do Concurso Latinoame-
ricano de Cuentos para Niños (FUNCEF/UNICEF) 1994.
Entre suas obras estão O leopardo Ø um animal delicado;
Esse amor de todos n s; Longe como meu querer. 
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